
T I T U L O  T E X T O

O S  A Z U L E J O S  D E  J O R G E  R E Y  C O L A Ç O  Q U E  D E C O R A M 
O  P A L Á C I O  D A  J U S T I Ç A  D E  C O I M B R A

E D I Ç Ã O
T r i b u n a l  d a  R e l a ç ã o  d e  C o i m b r a

T E X T O
C l á u d i a  E m a n u e l

P RO J E T O  C R I A T I V O  E  D E S I G N  
L u í s a  C a s t e l o  d o s  R e i s

PA G I N A Ç Ã O  
I n ê s  M a d e i r a  R a m o s

F O T O G R A F I A  
C l á u d i a  Te i x e i r a

C O L A B O R A Ç Ã O  N A  R E V I S Ã O  
A n t ó n i o  P a c h e c o 

I M P R E S S Ã O  
A l m o n d i n a

T I R A G E M  
5 0 0  E x e m p l a r e s

D E P Ó S I T O  L E G A L  
0 0 0 0 0 0 / 0 0

I S B N  
0 0 0 - 0 0 0 - 0 0 0 0 0 - 0 - 0



Luís  Azevedo Mendes

ii

O presente  l ivro ce lebra o Palácio da Just iça  de Coimbra,  concebido como 
edi f íc io  monumento,  e  o  g rande art i s ta  que fo i  Jorge Rey Colaço,  que o 
serviu com a sua arte  monumental .

Datas  bem redondas  aproximaram as  duas  ideias  ce lebrat ivas :  aquela  em 
que se  deu o centenário da Relação de Coimbra,  que tem a sede no Palá-
c io,  e  aquela  em que aconteceu o aniver sár io  número cento e  c inquenta 
sobre o nasc imento de Jorge Colaço.  E se  as  ce lebrações  servem tempos 
luminosos,  importava dar- lhes  g rande aprovei tamento com um l ivro como 
este,  há muito dese jado e  que faz ia  fa l ta  ao regis to  do patr imónio cul tural 
do judic iár io  e,  também, de Coimbra.

O Palácio da Just iça  de Coimbra fo i  o  pr imeiro palácio da jus t iça ,  como 
ta l  denominado,  a  ser  construído em Portugal ,  no âmbito dum vasto pro-
grama desenhado a part i r  do pr imeiro quarte l  do século XX para a  qual i -
f icação dos  espaços  da jus t iça .  Embora o paradigma sobreviesse  do cons-
t i tuc ional i smo oi tocent i s ta  -  um paradigma que so lenizava a  separação de 
poderes  - ,  a  concret ização desse  programa apenas  teve lugar  a  part i r  de 
1926 pela  mão inic ia l  do professor  Manuel  Rodrigues,  então Minis tro da 
Just iça ,  e  que mereceu de Coimbra,  depois,  o  reconhecimento na toponí-
mia de uma das  artér ias  que rodeia  o  Palácio.

Como se  observa também noutros  palác ios  da jus t iça  construídos  nas  três 
décadas  seguintes,  o  Palácio de Coimbra evoca nos  seus  e lementos  decora-
t ivos  e  iconográf icos  a  his tór ia  de Portugal ,  nuns  casos  aquela  que se  l iga 
à  Just iça ,  noutros  a  que se  l iga às  regiões  a  que os  edi f íc ios  pertencem, 
com inserção num movimento revival i s ta  que des l izou do século XIX e da 
reacção ao ul t imato br i tânico.

N o t a  d e  A b e r t u r a

Essa  h i s tór ia  é  no  Pa lác io  de  Coimbra  representada  em g rande  in tens i -
dade  nos  pa iné i s  de  azu le jos  f igurat ivos  da  autor ia  do  p in tor  e  ceramis ta 
Jorge  Colaço.  O seu  conjunto  de  rara  be leza ,  a s soc iado  aos  panos  or na-
menta i s  de  António  Cos ta ,  merec ia  o  e s tudo e  a  d ivu lgação  ded icada  de 
que  e s te  l i v ro  é  um prec ioso  ins t rumento.  O es tudo na  d imensão  ar t í s -
t i ca ,  expres são  dos  cr iadores  e  do  seu  ta lento,  e  na  d imensão  ideo lóg ica 
operat iva ,  expres são  que  une  o  ar t i s ta  e  quem lhe  encomendou a  obra . 

Há cerca  de  v in te  anos,  a  Re lação  de  Coimbra  fez  publ icar  um impor-
tante  t raba lho  h i s tor iog rá f i co  sobre  o  Pa lác io  da  Jus t i ça  de  Coimbra  da 
autor ia  de  António  Nunes,  ad iante  mui to  re ferenc iado,  no  qua l  já  se 
ev idenc iava  o  va lor  para  a  inves t igação  dos  pa iné i s  que  o  or namentam. 
Quis  a  sor te  que  tenha  s ido  agora  pos s íve l  recor rer  à  conservadora  de 
patr imónio  Cláudia  Emanue l ,  reputada  espec ia l i s ta  na  obra  de  Colaço, 
para  desenvo lver  o  pro jec to  que  se  concre t i za  no  esp lêndido  l iv ro  que  me 
é  g rato  apresentar  nes ta  nota .

A part i r  de agora será poss íve l  a  todos  os  v i s i tantes  do Palácio – e  são mui-
tos  os  que o v i s i tam atraídos  apenas  pela  sua beleza,  h i s tór ia  e  monumen-
ta l idade -  d i spor  de um guia de g rande qual idade sobre os  seus  azule jos,  as 
suas  representações,  os  seus  cr iadores  ao mesmo tempo que os  cul tores  da 
arte  azule jar  e  de Jorge Colaço passam a contar  com mais  uma referência 
bibl iográf ica  de e levado níve l .
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